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uma igreja evan- 

gélica onde prego 

às vezes, um irmão 
em Cristo, já falecido, vinha 
me falar de vez em quando: 
“temos que enfatizar os 10 
mandamentos”. Em outra 
igreja, uma irmã disse: “nes- 
ta igreja, guardamos os 10 mandamentos”. Lamento que aque- 
les amados pensem desta maneira. Preciso entrar agora, em 
um assunto difícil de entender, principalmente para um lute- 
rano. Vejamos o que diz a Bíblia: 


Na sua carne desfez a inimizade, isto é a lei dos 
mandamentos, que consistia em ordenanças, para criar em 
si mesmo dos dois um novo homem, fazendo a paz, 
(Efésios 2.15) 


Se, pois, estais mortos com Cristo quanto aos rudimentos 
do mundo, por que vos carregam ainda de ordenanças, 
como se vivêsseis no mundo [...] (Colossenses 2.20) 


Jesus, ao morrer na cruz “desfez [...] a lei dos mandamentos, 
que consistia em ordenanças”. Segure-se na cadeira: “Jesus [...] 
desfez a lei dos mandamentos”. O assunto “lei” é complicado. 


Os quatro significados da palavra “lei” 


Para entender o assunto “lei”, você precisa saber que esta pa- 
lavra é usada no Novo Testamento com, no mínimo, quatro 
significados diferentes. A palavra “lei” pode significar: 


1) Os livros antigos. Diversas vezes os autores do Novo Testa- 
mento se referem aos livros bíblicos que existiam naquele 
tempo, o nosso Antigo Testamento, usando para isso a palavra 
“lei”, ou “a lei e os profetas”. (Mt 12.5; Lc 10.26; 24.44; Jo 7.51) 


Não cuideis que vim destruir a lei ou os profetas: não vim 
ab-rogar, mas cumprir. (Mateus 5.17) 


Neste caso, então, o versículo significa: 


Não cuideis que vim destruir [o Antigo Testamento]: não vim 
ab-rogar, mas cumprir. (Mateus 5.17) 


у. АРА 


2) А vontade de Deus. A palavra “lei” é também usada no sen- 
tido de “Lei de Deus”, ou seja, como sinônimo de “vontade de 
Deus”, ou seja, daquilo que Deus deseja. (Rm 7.22; СІ 6.2; 
Tg 2.12) 

Porque em verdade vos digo que, até que о céu e a terra 


passem, nem um jota ou um til se omitirá da lei, sem que 
tudo seja cumprido. (Mateus 5.18) 


Neste caso, então, o versículo significa: 


Porque em verdade vos digo que, até дие о céu e a terra 
passem, nem um jota ou um til se omitirá da [vontade de 
Deus), sem que tudo seja cumprido. (Mateus 5.18) 


2 


3) А religião mosaica. Outro uso frequente da palavra “lei” no 
Novo Testamento, é para se referir à religião judaica, instituí- 
da por Moisés nos livros de Êxodo e Levíticos. (Lc 2.22; Jo 1.17; 
7.23; At 15.5) 


4) Ordenanças, listas de regras morais. E não por último, a pa- 
lavra “lei” é usada muitas vezes no sentido de ordenanças, de 
parágrafos, de regras, de mandamentos. (Lc14.3; Rm 9.32; 
At 13.39) 


A lei foi abolida. A lei continua valendo. Parece 
confuso. 


A princípio, pode parecer confuso, mas quando você olhar 
atentamente para os significados da palavra “lei” que descrevi 
acima, poderá verificar de forma exata, o que foi abolido, e o 
que não: 


1) Não é mais necessário. Hoje não existe mais a necessidade 
de denominarmos o Antigo Testamento de “lei”. O modo nor- 
mal de nos referirmos a esta parte da Bíblia é “Antigo Testa- 
mento”. Mesmo assim precisamos estar atentos ao uso desta 
palavra neste sentido pelos autores do Novo Testamento. 


2) Continua valendo. A Vontade de Deus. A vontade de Deus 
continua valendo. Aquilo que Deus quer não mudou. Então, 
quando o Novo Testamento diz que “a lei de Deus não mu- 
dou”, está dizendo que “a vontade de Deus não mudou” 
(Mc 3.35). Devemos buscar a vontade de Deus. (Ef 6.6) 


3) Perdeu a validade. A Religião mosaica. No Novo Testamento 
frequentemente a palavra “lei” se refere à religião instituída 
por Moisés. Ela perdeu a validade. Agora Deus não deseja mais 
a execução de sacrifícios, a construção de templos, a institui- 
ção de sacerdotes, o uso de vestes sacerdotais, de objetos sa- 
grados, etc. A religião mosaica perdeu a validade quando Cris- 
to foi sacrificado na cruz. Ele foi o sacrifício perfeito e final 
(Hb 10.10). Agora, no tempo pós pentecostes, Jesus é o sumo- 
sacerdote (Hb 2.17; 3.1; 5.5), nosso corpo é o templo de Deus 
(1Со 6.19), todos os crentes, cada um, somos os sacerdotes (1Ре 
2.5,9) e nossas vestes sacerdotais são a nossa santidade 
(Ap 3.4). Leia João 4.21-24 para entender isso: 


Disse-lhe Jesus: Mulher, сгё-те que a hora vem, em que 
nem neste monte nem em Jerusalém adorareis о Pai. [...] 
Mas a hora vem, e agora é em que os verdadeiros 
adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; 


porque o Pai procura a tais que assim o adorem. 
(João 4.21,23) 


4) Foi anulada. A lei que consiste de ordenanças. Outro signifi- 
cado da palavra “lei” é, se referindo a listas de regras morais. 
Tais regras não devem existir para cristãos (veja os citados 
textos de Ef 2.15 e Cl 2.20). Eu sei que é complicado compreen- 
der, para aqueles que estão acostumados a um sistema de lis- 
tas de regras do tipo “faça isso, não faça aquilo, isso é pecado, 
aquilo é permitido”. É difícil para alguém que cresceu dentro 
de um tal sistema, entender o sistema moral do Novo Testa- 


mento. 


Se, pois, estais mortos com Cristo quanto aos rudimentos 
do mundo, por que vos carregam ainda de ordenanças, 
como se vivêsseis no mundo, tais como: Não toques, não 
proves, não manuseies? As quais coisas todas perecem pelo 
uso, segundo os preceitos e doutrinas dos homens; 
(Colossenses 2.20-22) 


Paulo diz: “vos carregam”, porque tais ordenanças são um far- 
do, pois são legalistas. O apóstolo argumenta, que ordenanças 
são coisas do mundo, são coisas mundanas, doutrinas de ho- 
mens. Isso mesmo, você ouviu bem. Esse sistema legalista, 
como Paulo diz, de “Não toques, [nisso] não proves [aquilo], 
não manuseies [aquilo 14), já tentava se infiltrar nas igrejas 
cristãs primitivas. Era o sistema do judaísmo, que Paulo cha- 
ma de “aio” (Gl 3.24-25). Ou seja, as ordenanças foram dadas 
no Antigo Testamento como um pedagogo, um professor. 
Quem precisa de pedagogo é criança. Quem necessita regras 
de comportamento moral é espiritualmente imaturo. 


Crentes-em-Cristo são convocados à adultez espiritual. Uma 
criança evita fazer bobagens, porque ao lado dela está um pai 
ou um pedagogo proibindo. Por outro lado, o adulto, evita fa- 
zer bobagens, por possuir responsabilidade própria. É mais 


complicado, e mesmo assim, ninguém quer voltar a se sujei- 
tar a um pedagogo. 


O cristão que ainda vive embaixo de ordenanças, listas de re- 
gras morais, é porque não atingiu a adultez espiritual. Precisa- 
mos deixar o aio para trás, pois somente assim poderá se tor- 
nar santo o suficiente para entrar no Reino dos Céus: 


Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder a dos 

escribas e fariseus, de modo nenhum entrareis no reino dos 

céus. (Mateus 5.20) 
Os fariseus e escribas viviam pelas ordenanças. Nós temos 
que ultrapassá-los, ser melhores que eles. Isso somente será 
possível quando nossa vida moral ultrapassar a etapa das or- 
denanças e chegar à etapa da adultez (Ef 4.13), da responsabili- 
dade, de viver conforme a vontade de Deus, que é muito mais 
abrangente que todas as ordenanças bíblicas somadas. 


Mas, Jonas, você não disse no início deste artigo, que os 10 
mandamentos são muito importantes? É conhecido o fato, de 
que cada um dos 10 mandamentos (com exceção do sábado) 
está repetido em algum lugar do Novo Testamento ' Isso mos- 
tra, como eles são importantes. Por outro lado, não temos ne- 
cessidade de ficar fazendo referência aos mandamentos de 
Êxodo 20, pois isso implicaria o risco, de cairmos de volta ao 
sistema de ordenanças. Ao nos referirmos ao conteúdo moral 
dos 10 mandamentos não necessitamos citá-los. Se praticamos 
os ensinos do Novo Testamento, estamos automaticamente 
praticando os referidos mandamentos. Devemos focar na “lei 
da liberdade” (Tg 2.12), ou seja, na adultez espiritual. 


Deixe-me ainda explicar de outro modo: 


1) O legalista não mata o próximo, pois tem medo da conse- 
quência de desobedecer um mandamento, uma ordenança. 


1 Ninguém vos julgue pelos sábados! 
https://www.icp.com.br/df43materia2.asp Veja СІ 2.16 


6 


Por outro lado, o crente-em-Cristo não mata o próximo, pois 
no seu coração foi derramado o Espírito Santo, cujo fruto é o 
amor, que o move a desejar o bem ao próximo. 


2) O legalista não comete adultério, pois tem medo das conse- 
quências de desobedecer uma ordenança. O crente-em-Cristo 
não comete esse pecado, por servir a um Deus fiel. Como este 
Deus vive em seu coração (Jo 14.23) a infidelidade não terá es- 
paço em seu comportamento. 


Os legalistas tem como fonte moral, listas de regras e orde- 
nanças. Quem obedece estas ordenanças sempre se transfor- 
mará em um hipócrita. Todos os que seguem os 10 manda- 
mentos são hipócritas, dado que estas prescrições são coloca- 
das por cima da pessoa, como uma camisa de força. Somente 
crentes-em-Cristo podem ser não-hipócritas, pois sua morali- 
dade é consequência de seu relacionamento com Deus, de 
Deus, Pai, Filho e Espírito Santo habitarem em seu coração. 
Em nós acontece o processo de nos tornarmos paulatinamen- 
te mais semelhantes ao nosso Deus (Ef 4.13), pelo fato de Ele 
mesmo ser agora a fonte da vida que jorra de dentro para 
fora. (Jo 414) A palavra-chave neste caso é: “de dentro рага 
fora”. 


Como se alcança esta adultez? Entenda estas duas coisas: 
1) Busque a vontade de Deus: 


Não servindo à vista, como para agradar aos homens, mas 
como servos de Cristo, fazendo de coração a vontade de 
Deus; (Efésios 6.6) 


2) Permita que o Espírito Santo lhe guie: 


Mas, se sois guiados pelo Espírito, não estais debaixo da lei. 
(Gálatas 5.18) 


Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses 
são filhos de Deus. (Romanos 8.14) 


Aqui na Alemanha, nas aulas da faculdade não é feita сһата- 
da dos alunos. Ao final do segundo grau, ouvindo isso, muitos 
alunos pensam “iuhu! Finalmente serei livre! Poderei faltar 
quanto quiser! Posso dormir até tarde todos os dias! Que ma- 
ravilha!” O leitor inteligente terá percebido, que a coisa não é 
por aí. O bom aluno da faculdade assiste às aulas, não pela 
chamada, mas, por que quer aprender. 


Assim, cristãos espirituais têm uma moralidade superior, não 
devido a ordenanças que lhe ameaçam, mas por seu anseio 
em agradar e se assemelhar mais a Seu Deus. (1Pe 1.16) 


Minha esperança é, que também você, amado leitor, se desfa- 
ça da necessidade de ser oprimido por ordenanças. Espero que 
seja impactado pela santidade de Deus e ame cada dia mais as 
coisas santas e puras e o comportamento correto e divino, 
“de dentro para fora”. 


Deus lhe abençoe, em Cristo! 


Ilustração: pixabay.com 


Visite meu blog: www.jonastopfer.de 
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